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~OTAS HETODOLOC:CAS 

1- D$ fodltes reçionais utilizam dados prl~rl~s da 
l'esquls.a Industrial Mensal (ri,H), Os painéis do 
prodvtos ,. · anforlllilntes são espe.cl fitos paril :ad~ 

r~~lio, co. exceção ~o l'ernambuco e Rahla. 

~- rar~ A ln~Üstrla CerQJ o t~ma~~o-so t~ re'erê~ 

ela o V~lor da Tra~sformaçio lndustrl~l de 1'80, 
os p~odutos seleclonadoi alcançam os seóuintes 

:.tvcls de cobertura~ Região tlordcste, 190 prod.!!. 

tos (58~); Pernambuco, 102 produtos (S6~); Bahia, 

91 prod~tos . (S2~); Hlnas Gerais, 158 produtos(59~) 
1\lo de Janeiro, 26, pro..tut(ls (S.IU i São l'a•Jio,lt9J · 

- pr~utos (Sltt), lle9iio Sul, . 2~lt produtos (52~~;P~ 

ranãuà produtos ( SBV; Santa Catarina l2S produ . . . ~ 

. ·~ ( su); Rio Gran:la do Sul210 produtos (.54% ) 

l . • Os f'tCKedt'*:nt~s metodoiÕ!JI.cos dos fndlces 

nrls são ldênticos·aos adotado$ no fndice ~ 

sll. A base ~e rondor4ção é fita e tem como 

rir:cl• • es'hut•tn do Valor de Transfo,..,çio 

d~strial '~ ~enso ln~ustrlao de 1981. 

.. 
' - . 

regl,2 
Br.l 

ref!_ 

·~ 

A !~rm~~a ~c c~lcu:o adot3d~ é uma adaptação de Laspeyros 

bl:oc fha · cm cadel:\, com aluallzaçao de pC!sos. 

4 ~ sao dlvuloaoos Qua trQ "tinos oe l nd l ce~: 

- I~OJCE DASE FIM MENSAL ( IIUil~RO-JNOICE ) 1 compara a . 

produçlo do mes de tererencla do lndlce com a média 

mensal produzida no ano ~asa da pesQufsa ( 1901 ): 

- lNDlCE MEtiSAL : compara a produção do mas <le referenc:la 

do ln<Si l:e em rolaçllo a Igual r11es do ano anterior: 

- INDICE ACUMULADO : compara a proúuçao acumuladll no · ano, 

de JanGiro até o n1es de referencla dO Indica. em rela

_ç:lo 4 toual perlodo do ano anterior ! 

• lNDICE ACU~.IULADO · 12 MESES : c:01npara a proúuçlo acumula• 

· da nos ultlmos 12 meses da referenc:la do ,ndlce em re-

• lnçlio a 't!]ua I por lodo Imediatamente ante r lor. 

OI:TROS ltiDICES ( por exemplo, UES/MES A!ITERIOR ) · pode~~ 

ser obtt~o& pelo usuarlo a partir doi lndlc:es base fixa 

mansa I. 

5 - l.'s ln.dlces apresentacos nes.te docUIIlanto sllo prollmlnares, 

o!t:tndo suJeito& a retlflcaçao nos d:tdOs ·prlmarlo.s por JJar

to dOs Informantes da pesQuisa. 

11 - A s.l &I emat I ca adotada :')ara ret lf I caçao de lndlce_s, • dl vu 1-

oar, junto com os resu _I ta dos de cad~ mes de dezembro do ano 

( ti ), o •tn"lce base fixa mensat• do ano ( Hd ), QUe pu

cara cntao a sor defl~ltl~~. 

7 - JnformaçOes mal& detalhadas sobre os procedimentos metodO

Iogtco~ podtm SQr obtidas no Departamento de Industrla 

(·DE!NO) • ~ua VIsconde do Hlterol, 1.248 OL/D- 5~11 705 

toleforesz 264-5~27 e 284-88~0. 
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COMENTÁRIOS 

A retração que atingiu a indÚstria brasileira 
1988, quando se observa uaa ttxa n~gativa d~ ·3,21, 

em 
foi 

aarcada por uaa redução generalizada na atividade fabril 
diferentes regiÕes do pais. Dos dez locais pesquisados 
nas dois, Parani (3,91) e Minas Gerais (2,41), alcançam 
positives • 

nas 
ape

taxas 

A stgniflcat\v~ redução de -7.71 na pr odução indus 
trtal nordestina resulta, e~ grande medida, do desempenho do 
setor e• Perne•buco (·13.31) onde se registra o pior resulta 
do entre os loteis pesqulsados. Na Regtio Sul (·2.81) , o com 
porta•ento negativo de Santa Catarina (·5,611 e Rio Grande dÕ 
Sul · (-2.71) contrasta coa o da IndÚstria paranaense (3,gs)que 
liderou o deseapenho regional este ano. 

A ligeira queda assinalada pela indÚstria no Rio 
de Janetrb (·0,211 sõ não foi mais Intensa graças ~s elevadas 
taxas atingidas pelos raaos de •aterial elétrico (53,1%1 e •a 
teria! de transporte (3Z.OS), Ji que dez gêneros, basicamen~ 
te produtores de bens de consu•o retrair•• seu nlvel de prod! 
çio u 1988 . 

No caso de Minas Gera i s (2,41), o resultado favorá 
vel esteve associado ~ performance de setores tipicamente ex 
portadores co•o extrettva mineral (8.5%1 e aetaiÚrgica ( li,Oil 
que sustentar••· ao longo do ano, o desempenho global da in· 
dÜstria neste estado. 

E• são Paulo (·3,511, nem mesmo a expansãode 10,51 
na indÚstria de aateria1 de transporte foi capaz de anular os 
efeitos das quedas e• outros doze ramos industriais, onde se 
destac•• •ecintca (·10,91) e feraacéuttca (·16,21), cujas re 
traçÕes supera• 1 •arca de 101. 

Nu•• perspectiva •ais ampla, tomando-se os tndices 
p~ra o per todo Jg81/88, ftca a constatação de que ao longo da 
decada o avanço do setor Industrial foi Insuficiente na aa i o· 
rta das regiÕes pesquisadas. 

E• oito anos a produção industrial brasileira avan 
çou a 1<1111 taxa aêdh anua 1 de apenas 2,21, tendo regionalmen 
te os prtnc1pats destaques peraanecidos co• os locais que têil 
uaa aaior abertura is exportações (Minas Gerais coa 28,8S,acu 
aulado e 3,21 de aédia anual) e/ou uaa aator articu1açio coi 
a produção agrlco l a (Santa Catarina coa 2.71 a.a e Rio Grande 

. , r 

do Sul Z,3t a.al. Chama ate nção o resul tado para são Paulo, 
13 , 61 de expansão acumu l ada , o que signifi ca c resc i mento me· 
dio anual de apenas 1,6\ no principal parque industrial do 
pais. 

Como Já co•entado na aniltse dos fndices 
Brasil , nos ~eses de janeiro e fevereiro de 1989 é 
uma influencia negativa dos ajustes na produção ea 
cia da implantação do Plano Verão que, certamentl, 
todas as regiÕes pesquisadas. 

TABELA 1 

P.ODDÇAO INDUSTRIAL - 1981/88 

TAXA DE CRESCUIENTO 

(\) 

tNDICE 

para o 
espera~• 

consequen 
atinvtri 

1988 1988/1981 
L O C A L 

f9ã'7 llt:dta Anual Acwnulado (*) 

Nordeste •••••••••••••• -7,7 14 , 7 1,7 
Pernambuco ........... -13,3 12,0 1 , 4 
Bahia -4,1 16,6 1:9 
Minas Gerais ... ...... 2,4 211,8 3,2 
Rio de Janeiro .... ' .. -0,2 14,6 1 , 7 
são Paulo ............ -3,5 13 , 6 1,6 
Sul, . , •• . ... . ......... -2,8 20,7 2,4 
Parana ............... 3,9 14 9 1~8 
Sunt.-. Cat.;~rina ..... .. -5,6 24,2 ~ . 7 
Rio Grande do Sul -'J.,7 l0,2 2,l 

dlu\SIL -3,2 19,3 : , 2 

PONTE: IBGE 
(*) A acumulação destas taxas em oito anos, traz a19uma di

ferença frente ao resultado acumulado em fupçào de apr2 
ximaçoea. 
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GR.\FICO 1 

HlUEL DA PRODUÇAO DA lHDUSTRlA DE PERNAMBUCO 

.1982 - l.988 
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BAHIA 

A produçio acumulada da indústria baiana e~ 1988, 
registra o •ais fraco desempenho (-4,1%} de toda a série 
htstõrtca (1982·1988), ficando, portanto, abaixo 0,9 ponto 
percentual da performance do total da indústria brasileira 
(-3,2~). Este comportamento foi fortemente influenciado 
pelo setor quimico (•3,61), uma !ez que representa mais de 
50S do resultado global {Tabela 3). 

TABELA ,J 
BAHIA 

PRODUÇAO INDUSTRIAL • 1988 
(base: igual perTodo do ano anterior • 100) 

. 
JANEIRO - DEZEMBRO 

CLASSE E G[NERO Co•postção Tndtce Taxa 

Qui•ica .............. 96,4 -2,3 
D~ats Setores •••••••• 95,2 -1,8 

INDDSTRIA GERAL ••. 95,9 -4,1 . 
Fonte; JBGE·DEJND 

d a 

Dos nove segmentos industriais pesquisados,apenas 
borracha {22,5XJ apresenta expansão neste ano, •puxado•pela 
producio de pneumiticos para automóveis, caminhões e Õnibus, 
e eAtratlva alneral que assinala 'res,lmonto nulo (0,0%), 
enauanto, minerais nio metiltcos (·12,6t), material elitr! 
co e de comuntcacões (-10,8') e metalurqica (·9,21) desta 
caa-se pelAs aaiores taxAS neqativas. 

O declinto do volu•e de producio da Indústria 
baiana neste ano levou os aêneros aufaicA, •etalÜrqica, pro 
dutos a1 i•entaru. ••tertat .•1 itrtco e de comuni cac6ea · • 
perfu•arta a reqtstrare• o ptor dese•penho acumulado , desde 

1982, 

No que tange a composição da taxa acumulada no ano 
(anexo) o principal impacto foi da tndustrta quf~ica 

(gasolina e Qleo diesel) e,com maior intensidade,a metalur 
gfca (tubos e canos de aço), minerais não metãlicos(chapas 
ou telhas de fibroctmento) e produtos ai tmentares {cacau 
beneficiado), 

O parque Industrial baiano registra, e~ 
uma retr~ção de .7,31 em relaç[o ao mesmo ~ês do 
rior. Este desempenho n[o deve ser considerado 

dezembro, 
ano ante 
enquanto 

um movimento de desaceleração do ritmo de queda, mes•o ao 
avançar 9,8 pontos percentuais, em relação ao fndtce de no 
vembro, pois esta diferença e resultante das greves ocorr! 
das nas refinartas da Petrobris, Nesta base de co•paração, 
apenas borracha (33,11) e metalúrgica {7,21) apresentaram 
crescimento. enquanto, qulmica (.5,11) e produtos a1ime! 
tares (-26,0') fora• os ra•os que detiveram o •Ator i•pa~ 

to na compos1çio da taaa, em razão da fraca 
de gasoltna e Õleo dtesel e •anteiga de cacau. 
•ente, 

performance 
respect1v! 
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MIIIAS GERAIS 

A tndÜstrta •1ne1ra, apesar do resultado ne~attvo 
vertf1cado no Últtao trt•estre 1-3,01, Tabela 4), teratna o 
ano de 1988 co• crescimento de 2,41 em relação a 1987. Essa 
perfor•ance foi alcançada fundamentalmente devido ao desempe 
nho da eetalÚrgtca, que fot mutto beneficiada pelo tncrementÕ 
das exportaçÕes. 

TABELA 4 

INDICADORES DE PROOUçAO INDUSTRIAL - GlNEROS SELECIONADOS - 1988 

(Base: tgual perfodo do ano antertor • 100) 

~ 
GI!HEROS 

19 Tri. 29 n:i. 39 Tri, 4_9 Tr1._ 

MillerAia n.io 11etállooa 95,3 97,7 100,0 94,4 
~úrgica •••••••••••• 109,9 116,8 111,9 106,0 
~ .•.......•.....• 89,4 99,9 99,9 96,3 

~te. Al.imaltarea •••• 109,8 117,0 99,8 78,6 

DldWit.r1a Geral •••••• 101,8 106,7 104,1 97,Q·'· 

FONTE: IBGE • DEINO 

A taxa negattva do tndtcador •ensal de deze•bro 
(-2,5SJ fot u•a das piores do ano. A •etalÚtgtca registra es 
se •es 1 sua ••nor vartação postttva (1,71) dos Ültt•os qua~ 
torze ••ses, •• boa •edtda devtdo i queda de ·18,6r •• ar••• 
d' aço co•u•. Ocorrera•. por outro lado, contrações stgntft 
cattwas e• •tnerats não •etiltcos (·8,71), produtos alt•enta~ 

res (·10,01) e qulmica 1-7,51), que ttveram grande Impacto no 
fndice do •ês. 

Analisando-se a evolução dos diferentes generos de 
tndÚstrta no decorrer do ano de 1988, destaca· se o marcante 
desempenho da metalÚrgica. Este gênero chegou a attngtr ta· 
xas acima 101 por dois trimestres consecutivos e foi, durante 
todos os meses do ano, a principal Influência positiva nos re 
sultados da indÚstria geral. Dentr~ os seoment~s de maior ti 
portância na região (Tabela 4), produtos alimentares foi o 
que apresentou matur infle~ão na sua trajetQrla, pa$Sando de 
um crescimento de 17,01 em abril-junho para uma dtmtnuição de 
·21,41 em outubro-dezembro. Este setor terminou o ano com um 
aumento acumulado de apenas 0,51, tendo como principal contrt 
buição negativa o decréscimo na produção de queijos (·13,5'1: 
em função tanto de fatores climáticos (inverno rigoroso e se 
ca prolongada) quanto econÕmtcos (preços bahos que afetarGIII o 
segmento de leite e seus derivados). 

As perspectivas para o in{cto de 1989,tnde~endente 
mente do Já mencionado impacto do Plano VerÃo, não são espec1 
almente favoráveis para a indÚstria mineira, sendo os resultã 
dos do Último trimestre (-3,01) uma indicação disso. Deve-se 
verificar um menor aumento das exportaçÕes, que Jã atingiram 
patamares multo elevados, o que provavelmente t~:rá refle~os na 
evolução da metalÚrgica, extrativa mineral e do mesmu •oao 
em material de transporte (autoveiculos). Por outro lado, a 
previsão do IBGE de diminuição da área plantada nas princi 
pais culturas, e a persistência de problemas na pecuária te~ 
rão consequências sobre a performance da indÚstria ali•entar. 
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RIO DE JANEIRO 

E• dezeabro, a IndÚstria do Rio de Janeiro cres
ceu 1,01 co• relaçio a Igual •es do ano anterior recuperan 
do-se, assl•, da acentuada queda registrada e• novembro(-9,Sii: 
aottvada pelas greves ocorridas nos setores quiatco e meta
lÚrgico. Ale• dos resultados mais favoráveis da produção 
nestes dois segmentos, a taxa global do mês fo t tambêm influ 
enctada pela ~elhor perfor~ance de material de transporte 
(41,9\l, alimentares (12,311 e perfumaria (18,111. 

E• decorrência do fraco desempenho de novembro, o 
lndlce do Último trimestre apresentou-se, entretanto, como o 
aats baixo do ano, como mostra a tabela 5. 

TABELA 5 
AlO D& JAN&IRO 

INDICADORES DA PKODUÇlo INDUSTRIAL 

!NDIC& TRIH~STKAL 

IMASEa IGUAL PCRtOOO DO ANO ANTERIOR • 1001 

Primeiro Sc:<jundo Terceiro GI:IIEII.OS Trimestre Tri11eatre Tr1JtcaHe 

Extrativa HJnera1 ••••••• lOS,l 92,4 t3,6 

IUDCrda nÃo -tiUcoa .. 11,3 99,4 ts,s 
lleta1úrg1ca ............ 103,6 109,1 103,8 

Mat.E1étr1co • de ca.. 138,4 1S2,3 164,9 
Mat. de Tranaporte ••••• 126,3 137,9 . 173,7 
Papel a Papc1io ....... 80,2 79,3 96,3 

Qulalca ............... 102,1 103,5 103,4 
Paraac:éutlca .......... 88,1 8S,J 88,8 

Perfu.arla,SabÕea e Velas 14,2 91,4 102,'1 
Matérlaa-PiSatlcaa ••••••• 71,6 94,4 . Ul,li 

orUtll ····· · ·····~ ······ 
74,4 71,6 17,) 

Veatuirlo ............... 14,7 91,6 102,8 
A.llaentarea ...••••..••.. 11,4 17,6 u,s 
Bebidas ................. !17,8 103,4 10.,3 
f\1000 .................... 14,2 U,8 ,.;) 

'( •. ' . .• 
INUOITRIA ca:AAL .... tl,4 100;~ 10t,, 

t FGIITII JDCiõ/llliõiND 

Quarto 
Trimcatro 

88,s ,,,. 
86,3 

1S4,!1 
121,6 
91,1 
94,3 
92,9 
96,2 

94,7 
71,3 
89,3 

103,6 
109,3 
87,6 

.... --
" ·' 

O resultado do ano, que att~gtu a marca de -0,21, 
revela que a indÚstria fluminense mantem-se estagnada pelo se 
gundo ano consecutivo, apÓs o expressivo crescimento observa7 
do em 1986 (Gráfico2 1. Mas, mesmo asstm, o desempenho de 
1988 fo1 mats favorável do que o registrado pela IndÚstria na 
ctonal (·3,211, e a razão disto foram as s i gnificativas expan 
sões de material elêtrtco e de comun i cações (53 , 11) e de mate 
rtal de transporte (32,01), suficientes para contrabalançaras 
retrações na ma1or1a dos segmentos 1ndustr1ais pesqu i sados 
( v ide Anexo J 

Dos quinze generos divulgados, apenas ctnco regis
traram crescimento: os dots Já citados, metalÚrgica (0,411, 
qulmtca (0,911 e bebidas (3,61). Por sua vez, as maiores 
quedas aconteceram em têxt11 (724,01), papel e papelão 
(-13,611, farmacêutica (-ll,UI e fumo (-lO.JSI (GrÍftcoJI. 

Os gêneros que causaram os matores lmpactos,em am 
bos os sentidos na formação da taxa global do ano são analt7 
sados a seguir: 

Material eletrico e de comunicações (53,11) -esta 
elevada expansao explica-se pelos investimentos realizados no 
s~tor de telecomunicaçÕes, que repercutira• na indÚstria do 
Estado através da produção de estações telefÓnicas e reles P! 
ra chaves automáticas e outros fins. Depois de um periodo de 
crise que se estendeu de 1gs3 a 1985, quando acumulou uma re 
tração de -441, este gênero vem mantendo nos Últ i mos três anos 
crescimento bem acima da média da IndÚstria, registrando em 
1986 e 1987, taxas de 24,71 e 29,01, respectivamente. 

Material de transporte (32,011 - 4pesar de repre
sentar o mais elevado para o setor nesta decada, este resulta 
do ainda não foi suficiente para recuperar as perdas acumula7 
das pelo segmento em anos anteriores. Basta observar que seu 
nlve1 médto de atividade em 1988 situou-se, praticamente, na 
•etade do estabelecido em 1gs1. A expresstwa taxa deste ano 
estã forte•ente influenciada pelo nivel deprimido da produção 
no ano base de comparação (19871, quando o setor retraiu-seem 
-20,41 co• relação ao ano precedente. Os pr1nc1pais produtos 
responsáveis pela performance positiva do gênero foram navios 
de grande porte e rebocadores. 

Texttl (-24,011 - a contraç~o do setor te• a ver 
com o comportamento do ramo de confecçoea, atlngtdo peloa e
feitoa do comprometimento cre&cente da renda real d~l conaum! 
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dores nu• quadro de aceleração inflacionária. Vale notar, 
etnda, que nos Últtaos aeses de 1988 este ramo teve variação 
•édta de preços ectma do IPC, o que veto agravar os n{vetsde 
consuao do gênero. Os Itens tecidos e ftos de algodão foram 
os de aator impacto negativo no resultado do genero. 

Produtos alimentares (-6,8~1 - as quedas na produ 
çao de sardinha e• conserva (em consequénc1a da redução nã 
oferta de •atéria-primal e de leite pasteurizado, devido a 
proble•as climativos reforçados pela justificativa de nlveis 
desestimulantes de preços ao produtor, foram as principais 
contrtbuiÇ~!~para a performance negativa do setor. 

farmacêutica (-11,4~1 - além do recuo na demanda 
.. por . seus produtos, esta indÚstria foi, também, atingida este 
· eno pelas dificuldades na fabricação de alguns {tens, como 

decorrência de restriçÕes na tmportaçio de ma~érias-primas. 
Os produtos de maior i•pacto no decllnio do genero foram cor 
ticosterÕtdes sistémtcos e vitaminas dosadas. -

[atrativa Mineral (-S,ZI) - com elevadas taxas de 
cresci•ento apresentadas no per{odo de 1982/85 e expansao 
ebatxo da •édia geral da indÚstria em 1986, o setor passa a 
regtstrer a partir de 1987 desempenho negativo, sendo que o 
resultado de 1988 fot bastante afetado pelo acidente ocorri
do no principal poço da 8acta de Campos, cuja produção de pe 
trÕleo e• bruto e gás natural ftcou interrompida por alguns 
•eses. 

finalmente, vale frisar que praticamente todos os 
seg•entos produtores de bens de consumo (com exceção de bebi 
das) apresentara• queda em 1Q88, o que aponta para a for 
te sensibilidade desse conjunto de bens frente ao cvmporta
•ento da renda real. Neste caso, num processo inflacionário 
escendente, como o que ocorreu este ano, a indÚstria do Rio 
de Janeiro é relattva•ente •ats afetada, dada .a i•portãncta 
desta categoria na estrutura produtiva do Estado • 

.. ~···· 
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GRAFICO 2 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL - 1900/88 

INDICE ACUMULADO (JANf:IRO-DEZEf-1BRO) 
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SÃO PAULO 

A tndÚstrla paulista revela, e~ deze•bro, verta 
ções negattvu para os principais indicadores -mensal (-J,s:T 
e acu11ula~o (-3,51) - confirmando as previsÕes de retraçao 
da produçao industrial em 1988. Entretanto, estes {ndlcesre 
flete• u• •elhor dese•penho, se comparados aos resultados ob~ 
tidos e• novembro, quando o mensal e o acumulado nos 12 me
ses registrava• quedas de -6,31 e ·3,61, respectivamente. 

A queda de ·6,91 na produção de outubro em rela 
ção a outubro de 1987 - tradici~nalmente cunsiderado o mes 
de ptco da produção Industrial • desencadeou o movimento des 
cendente que se actnteve até o final do ano. O fenÕ111eno de oÜ 
tubro pode ser explicado pelo acúmulo de estoque gerado pelâ 
projeção otiatsta por conta da euforia do mercado interno en 
tre junho e agosto. Diante deste descompasso,as indÚstrias 
ajustara• seus niveis dé produção no Último trimestre do ano. 

O deseapenho das vendas externas de manufaturados 
con!rabalançou, de certa forma, a trajetÕria de queda na pr! 
d~çao voltada para o aercado interno, tendo Inclusive influ 
enctado posttiva•ente o resultado de deze~bro. 

tos de 
duçio 
8.6~. 

Neste senttdo,os gêneros papel e papelão e produ 
aatértas plásticas que direcionaram b~a parte da prÕ 

para o •~rcado Mundial, revela• acrésci•os de ·12,31 e 
respectivamente, ea rel•ção a dezembro de 1987. 

, Adicionalmente, a retomada dós exportaçÕes de aço 
e de autoaõveis teve grande Importância na performance da a 
ttwtdade Industrial. Os segmentos metalÚrgica e aaterial de 
transporte apresentam os maiores lapactos na taxa de cresci 
aento da lndÚstria,c~• {ndices aensals de 7,01 e 6,41,respec 
ttvaaente, e• dezembro -

No que se refere às contribuiçÕes negativas que 
deteralnaraa a queda do produto industrial em deze•bro, des 
tacaa-se os raaos da indÚstria CQIII estreita vinculação com Õ 
setor agricola. Na indÚstria mecãnica, que exerce ua impac 
to de ·2,4 na coaposi~io da taxa global da indÚstria, a que~ 
da na produção de tratores agricolas foi a principal respon 
sável pelo fraco deseapenho do gênero - fndtce aensal (-18,41) 
e indica acuaulado (-10,91). O 519111ento produtos allaenta 
re1 re9l1tra eate ••• u• dtclfnlo ainda aalor no {ndict men 
sal C·17,3SI, se coaparado c"a a ritraçio observada e• noveii 
bro (-3,11), contribuindo com ua impacto negativo de -1,4 nÕ 

·"' 

total da IndÚstria . 

Finalmente, o acumulaGo nos Últlaos 12 meses, bem 
como o acumulado nu ano (Gráfico 4 l registraram tuas negat1 
vas e~ todos os meses na indÚstria geral e na grande maiorlâ 
dos generos, revelando uma tendénc1a de contração da atlvlda 
de industrial em Sào Paulo. 

O decréscimo de ·3,51. na produç4o da IndÚstria pau 
lista em 1988 poderia ter sido ainda maior, se não contasse 
com d~ts fatores: o bom desempenho das exportações de manufa
turad~s e a· recuperaç~o da demanda interna no trimestre ju· 
n~o-agosto. Em amb~s os casos, o comporta~ento do gi~ero 111a 
terial de transporte (automõveis e caminhÕes) foi deteratnan 
te, com a maior influincla pcsitiva na compcsição d~ taKa gJÕ 
bal. O desempenho do r~mo bcrrijcha (pneumáticos) que, tradt~ 
clonalme~te, acompanha a trajetÕria da prod~ção de automÕvets 
e camlnhoes, apresenta a segunda maior participação positiva 
(Anexo). CRAJ'lC04 

lliO PAULO 
DESEMPENHO DA PRODUÇiiO INDUSTRIAL - 1911 
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Por outro lado, os principais i•pactos negativos a 
dwe• dos seg~intes generos: •aterial elétrico e de comunicã 
ções (caixas acústicas e aparelhos telefÕn1cosl, •eta1Úrg1ca 
(fogÕes e fornos n;o eletricos e parafusos de ferro e aço~tex 
ttl (tectdos,de algodão e stntéttcol e farmacêutica (ant1b1o 
t1cos e v1ta•1nasl • 

... 
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A tnd~strta paranaense alcança, ea deze~bro, sua 
•ator taxe no indicador •ensal e• 1988 (10,9Sl,sobresseindo, 
dentre oa [stados pesquisedos, como a de maior expans~o no 
ano (3,91). 

Contribuiu decisiva•ente para o d~seapenho no mes 
o género q~l•ica (7t,lll e, ea menor medida papel e papelão 
(3,21) e produtos alimentares (1,61), que juntos representam 
aproaiaadaaente 661 da indÚstria l~cal. 

No cu o da qu{•ica, como saI hntado 111 notas an· 
teriores. o crescimento do setor pode ser e~plicado pelo e· 
fetto·base, presente d~sde outubro de 1987, g~rado pela para 
lisação de iaportante eL~resa dv setor para manutenção de e: 
qutpwaentos. Tal f~nõm~no acabou por rebater no r~sultado 
do Ültt•o •es du ano, puxadu prtnc1palm.;;nte pela maior p•·od.!!. 
ção de Óleo diesel e de gasolina, comparativamente au mesmo 
aés de 1987. 

Coa r~lação aos generos que se r~tralraa, desta 
caa·se, pllo iapacto sobre a taxa global, •inerais não •etã 
ltcos (·10,41) e •ecãntc~ (·35,51). Para o primeiro, for~• 
responsiveis pllo decresct•o as aenores produçÕes de chapas 
e telhas e de ct•ento puzolintco. No que diz respeito ã ae 
cintca, a retração du mercado consuaidor atingiu aais fort; 
•~nte a produção d~ refrigeradores para uso doméstico e ciaã 
ras frigorfficas • 

......... 
As aatores contribuiçÕes pJra 1 taa6 dt 3,91 da 

indÚstria du Paraná no ano de 1588 (Anexo) fora• dudas P! 
la quiaica e por prod~tos alta~ntares, este Último t~~ulsio 
n4do pela produção de cufe sclÚvel (16,31) e Óleo de soja r~ 
ftnado (lC,JS). 

Dada a bJse depriaida nu final de 1~87 p~ra o ge 
n~ro quialca, terta interessante avaliar c~•o se corportaria 
a indÚstria do Estado n1 hipÓtese de se isolar e~se •efeito· 
·base•. Isto é f~ito na Tabela 6 . 

Ftca claro pela staulação que, embora a expansao 
da qulaica t~ndÃ a superestia~r o tapacto positivo scbre o 
total du tndÚstrta, ea f~nçáo do efetto-base, o ajuste sobre 
a taxa do gênero p~ratte, atnda assta, que se chegue 1 ua re 
sultado posttiv' para o final do ano (2,91), c~nfiraando,des 
u tC:,..., a ltderança ir.dustrtal paranaense nu d<.SetiPenho regional de 111: . 

Tabela 6 

Paraná 

Producio Industrial • Deze•bro/88 

Taxa de cr~scimento • I 

Taxa Ortgtnal Tua Ajustada 
(1) 

C las se/Gênero 
Mensal Acumulada Mensal Acu•ulada 

IndÚstria Geral 10,9 3,9 3,5 Z,9 

Qutatca 76. 1 7,7 30,9 4,4 
---

Fonte: IBGE/DEIND 

(1) • D ajuste c~nsiste e• aplicar sobre o nivel de produção 
de outubro/87 li relações ~êdias de n~v/out e dcz/out 
observadas nu p~rlodu de 19bl a 1986. 
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SUTA CATARIIIA 

A produção tndustrtal catartnense registra e• d! 
ze•bro de 1988 u• recuo de -5~91 contra idêntico •is do ano 
antertor1 tendo sido forte•ente tnf1uenctada pela •i perfor 
•ance de ali•entares (-16141) -que sozinho contribuiu co• 
-l~u para a for•açio da taxe globa} deste •is • be• coMo 
dos setores minerais nio aetilicos (-15,51), têxti1(·11,1S) 
e aatertal elétrico e de co•unicações (-17,21), Por outro 
hdo 1 wah destacar o co•portaJDento do setor quf•ico(35,0s). 
co• elevação de 38,5 pontos percentuais entre os fndtces de 
noveabro e dezeabro, devido, prtnctpaiJDente, ao tncre•ento 
aa produção de farelo de soja pelettzado e óleo de soja 
•• bruto, dada a aator dtspÔnibt J.tdade de •atirh .. prt•a. 

Ao se analisar a evolução trt•estral no decorrer 
de 1988 (Tabela n9 7). verifica-se que. o terceiro tri•e! 
tre, apesar do resultado ainda negativo, foi o que regi! 
trou •elbor dese•penho (-0,71), tendo contrtbufdo ·para i! 
to o co•portaaenta dos gêneros ainerais não •etilicos(7.0S), 
aeciaica (0.4'!) .e têxti 1 (1.91). que esboçara• no per{odo 
u•• certa recuperação. Vale , destacar. ta•bê•. a indústria 

' fuaageira que nos dois prtaetros trt•estres se situava e• 
pata•ares negativos, nos dois ültt•os elcança !expr.essiva 
elevaçio .. sua taxa (212,61 e 293141, respectiva•ente), f! 
to e• fuaçio do elevado n{vel de produção de fu•o e• folha 
beneficiado nos •eses de julho. agosto e outubro. 

No quarto trt•estre, a indúatr1a do Eatado apr~ 

senta a aais fraca perfor•ance do ano (·12,71}, tendo ocor 
rido a atvel setorial ,uedas generalizadas. i eaceçio de 
qul•ica (18.41) e fu•o (293.41). Contrtbutra• para este 
resutado o fraco dese•penho de tixttl (-9.61) e alt•ent! 

res (·24,41)1 setores estes de matar l•portincta na estrut~ 
ra industrial do Estado e que apresentara• neste perTodo 
suas menores taxas do ano, 

TABELA 7 
SANTA CATARINA 

INDICADORES DA PRODUÇAO INDUSTRIAL 
INDICE TRI~ESTRAL 

(bases igual perfodo do ano anterior • 100) 

CLASSES E Prtmetro Segundo Terceiro 
G[NEROS Trt11es tre Trt•estre TriiDes tre 

Eatrattva Mineral,, 153,6 111 13 119,0 
Mtnerats nâo aetil.!. 

c os 109,8 104 1:? 10710 
Metalãr9i~~:::::::: 89,9 95,5 . 95,4 
Mecin1ca., .•••••••• 7916 82,0 10014 
Mat,Elitrico e Co•~ 121 • 7 88,1 115,6 
Pa~el e Papelio.,., 94,5 91,2 99,9 
Qu mica .. ..... .... 126 .a 106,5 114.5 
Prod.Mat.Plisticas 92,2 85,2 98,0 
Téxttl ........... 99,9 92,2 101 ,9 
Ycst.Ca1ç.Art.Tec, 86.3 99,6 96,6 
Prod . A1t•entares •• • 98,9 90,1 79,2 
8ebidas ....... .. .. 86,5 11717 10212 
fUIIO I t I I I I I • I I I I ' • I 9010 9713 312,6 

I ndíis trh Gern , 97,7 9314 99,3 

-----
fONTEt l8GE/DEIND 

Quarto 
Trt11es tre 

9919 

72.2 
90,6 
84,2 
79,3 
93,3 

11814 
93,7 
9014 
95,3 
75,6 
96,9 

393.4 
87.3 

Co• relaçio ao dese•penho anual de 1988, o de 
crescimo de ~5,bS represent~, por SUl wez, o pior resultado 
desde 1982. ano a partir do qual tê•-se dtsponfvets !ndtces 
para o local, Dos treze gineros'pesqu1sados, so•ente qu! 
tro registrara• cresétmento nesse ano: 

EstratiYI Mtneral (17.51) • sua expansão pode ser ex 
p11cada pelos ba1xos nfyeis de produçio de carvão-de· 

. , . . . . . . -.: .. 
. -
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pedra e• bruto, alcançados e• 1987 (efetto-base), Isto d! 
correu de probleaas enfrentados pelo setor carbonffero 
( redwçio no preço do produto, entre outros) causando, 1.!! 
clustve, paralisações teaporirtas •• algu~as untdades PP! 
duthas ; 

- Qulaica (15,31) - destaca-se a elevaçio na produçio 
ictdo fosfõrico e de farelo de soja pelettzado, 
buiu para o deseapenho deste últtmo produto a maior 
ponibiltdade de matirta-prtma, •• virtude da boa 
atingida este ano; 

de 
Contr! 

di! 
safra 

- Bebidas (0,2S) - os auaentos na produção de Ytnhos de aJa 
• cervejas fora• os principais responslreis pelo cresc! 
•ento do setor• 

fuao (11,71)- tal deseapenho deve-se ao elevado 
de produçio de fuao ea folha beneftctado alcançado 
pertodo •• que tradictona~ente ocorre entressafra, 
esta aator produçio decorrente da transferência de 
rta-prt•a de outra regtio. 

nfrel 
no 

sendo 

••ti 

Dentre os setores que ftguraa coa t~zas anuats ne 
g~ttras, os que aats influenciara• no dese•penho fndu! 
tr~l catartnense fora• produtos aliaentares (-14,61} ~ te.!! 
do coao principal produto responsivel açacar refinado • e 
aecietca (-13,8S), ea virtude, espectalaente da retraçio 
aa produçio de refrigeradores doaisticos,dado o desaquect-
aento do •ercado interno . 

O deseapenho deste ano, alia de ter stdo o 
da sirte para a indústria catarinense i ta•bia o aats 
.ao dentre os Estados da Regiío Sul •• 1988, 

ptor 

b•! 

--~-......------~.-· 
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RIO GRANDE 00 SUL 

Co• u•a taxa negattv~ de ·2,91 no tndfcador ae! 
sal de deze•bro, a tndustrta gaücha pelo segundo ano CO! 
secutivo assinala retração de seu produto industrtel:·O,SS 
.. 1987 e -2,71 e• 1988. 

Responder111 por tal desempenho no 111ensel, e111 O! 
de• decrescente de t•pacto sobre a ta~a global, bastce111en 
te os gêneros •ecintca (-11,61), •etalürgice (-8,0S), .; 
tertal elétrico e de co•untcações (·14,91) e produtos al! 
•entares (-2,61). 

Apesar da queda verificada em sete dos quatorze 
gineros pesqutsados, o re~ultado do ~ltimo aês do ano r! 
presenta u•a •elhora t~ relação aos obtidos desde sete! 
bro. Este fato pode ser creditado ao tncre•ento da pro 
duçio de quatro gêneros no eês corrente, co111o deaonstrado 
na tlbeh 8 a seguir: 

TABELA 8 

RIO GRANDE DO SUL 
INDICADOR HENSAL/1988 • G[NEROS SELECIONADOS 
(base: tgual pertodo do ano anterior • 100) 

---
G [ N E R O S SET. OUT. NOY. DEZ. 

-
Indústria Geral ••••• 96,6 87,0 90,0 97 o 1 

Extrativa Mineral 68,0 95,9 77,2 106,4 
Borracha ........ 111.5 100,9 107,2 128,2 
Qut•ica ......... 82,9 69,5 61 ,4 104,3 
Yest.Calç.,Art.Tec - 95,5 84,0 94,0 101 ,6 

fONTE. IBGE - DElNO 

Dentre os segeentos ltstados,destaca•-se extr! 
ttva etneral (6,41), qutetca (4,3~) e vestuãrto (1,6S)por 
apresentare• ta~as positivas, dentro do quadrtmestre, 
aente •• dezeebro. Coa relação i qufatca, co• forte 
ttc~paçio na indústria local, fora• responsíveis 

so 

P•! 
pelo 

cresct111ento os produtos essências e concentrados aro111it! 
cos artificiais (242,21), cujo aumento da produção dirigiu
-se pare o ecõmulo de estoque, e farelos de se•entes ole! 
ginosas (190,61), dada a 1111ior disponibilidade de matérias· 
primas . 

O indicador •cumulado, por su~ vez, manteve-se pra 
ttcamente estabilizado no nfrel de janeiro - novembro(97,3), 
gerando uma retraçao na produção industrial do Estado sup! 
rtor em, aproxtllladalllente, dots pontos percentu1ts 
vertftceda em 1987 (-0,61), 

'aqu e 1 a 

Pela 1nilise de compostçio do crescimento segundo 
os gêneros industrtafs ressalta.se que os maiores l•pactos 
posttiros sobre o parque •anafataretro do Rio Grande do Sul 
tê• origem e• generos tradicionais e estreitamente ligados 
i produçio ag ropecuírta (al fllentares, bebI du e fumo), Por 
Outro lado• I perfor•ance da qufmica, ta~bêm associada ao 
setof prflllirio,contribu1 negatira111ente através di retr1çio 
n• produçio de fertilizantes e, e• ~enor escal1, na de Õl~o 
de soja em bruto, 

E• que pese as expectativas otimistas qu1nto i S! 
fr1 de 1988, as est1tfsticas do IBGE p1ra o desempenho da 
agropecuiria aponta• u•a ligeira qued1 de ·0,2S este 1no . A 
p1rtir do segundo se•estre, fatores adversos de · natureza 
climitica (sec• prolong1da no Centro.Sul) e a própria ince! 
tez• quanto aos ru•os d1 econo•ia, influenciam negatlv1me~ 

te o resultado p1r1 o setor priairio, Para a tndÜstria ga~ 
ch1, os efeitos são claros n"o resultado ftn•l de •ecinic:a 
t•5,0S) devido i retraçio nas i ndústrias produtoras de equ! 
p1mentos agrfcol1s, be• co•o na queda verificada e• óleo de 
seja e• bruto, jÍ •encionada antertor111ente, 

Em sfntese, 1988 foi um ano desfavorivel para a eco 
noeta gauc:ha e, segundo esti•attvas da Fundaçio de Econo•ta 
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e Estattstica (FEE). Õrgio da Secretaria de Coordenaçio e 
PlaneJa•ento do Estado. a queda prevista do PJB de -1.9S 
teria co•o contribuição da indJstria para esta taxa cer• 
ca de ·0.8 ponto percentual. So•ente a atividade de Sez 
wiços revelaria expansão. 

No que diz respeito'• indãstrfa. 1 retraçio ~f 

rificada sõ i superada. na sirie disponfyel. pelo decreJ 
cf•o ocorrido e• 1983. ano de quadro tfpica•ente rece! 
sivo (Grifico 5) . 

GdPICO 5 

RIO CRANDE DO SUL .- PRODUCAO INDUSTRIAL 
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A N E X O 

DESEMPENHO INDUSTRfAL REGlONAL ~ 1988 

COHPOSIÇ~O DO CRESCIMENTO ANUAL - SEGUNDO OS G~NEROS INDUSTRIAIS 

Pernambuco Bahia r~; nas Rio de São Paulo Paranã Gerais Janeiro 
G r N E R O S 

Tndice Ccnp. lndice Comp. fndice Comp. lndice Cemp, Tndice CCIIIp, lnd1ce- Comp, 
da Tua da Taxa da Taxa da Taxa da Taxa da Tua 

Extrativa Mineral ••••• - - 100.0 o.o 108.5 0.6 94,8 -0.5 ... - - -
Minerais não aetãlicos 9(1,6 -0,9 87,5 .. o,6 96,8 .D,3 94.9 -0,3 96,0 -0~2 96,0 ... 0,4 

Metalúrgica ••••••••••• 88,9 -1,0 90,8 .:o,6 111,0 "3,1 100,4 0,1 96,2 -0,5 - -
Mecâni c. .... • ....••.• - - .. - - - - - 89,1 -1.3 94.8 -o.5 
Hat.Eletr.e Coa •••••• 77,6 -1,7 89,3 -0,3 108,5 0,3 153,1 2.9 92,6 .. 0,6 ... -
Mat. Transporte ••••••• - - - .. 96.8 -0.3 132,0 1,3 110.5 1.2 - -
Papel e Papelão ••••••• 86,3 -0,6 ... - 102.9 ~.1 86.4 -0.4 99.5 o.o 99,2 _-0,1 

Borracha ••••••••••••• - . 122,5 0,2 - .. - - 102,2 0,1 - -
Qul•ica •••••••••••••• . 87,4 -3,0 96.4 ..Z,3 96,7 ... o,4 100,9 '0,1 97,6 ~.5 107,7 2,3 

Fanaacêutica ••••••••• - - - • - -- 88,7 .;.o,7 83,8 .,.0,5 - -
Perf.SabÕes e Velas ••• 83,2 -0,2 93,8 0,0 - .. 93.2 .. o.1 91,5 -0,2 117,3 0,1 - ......... 99,1 0,0 73,2 93.6 -0,3 Prod.Hat.Plasticas •••• - ... -0.2 93.3 -0,2 106,3 o.1 

Têxtil ..•..........•• 92.6 -0,7 - - 96,0 -o.3 76.1 -1.3 93,2 -o.5 104,5 0,4 

Vest.Calç.Art.Tec ••••• - - - - 89,5 -o.z 92,3 -0.4 93,0 ..0,2 - -
Prod.Al t.entares •••••• ao.3 -5.1 93.9 .. o,5 100.5 o.t 93.2 -0.6 99,3 ...o.1 108.4 2,0 

Bebidas •••••••••••••• 95.5 -0.1 99.3 o.o 97.0 o.o 103,6 0.1 102,0 o.o 99.3 0,0 

F &DO ••••••••••••••••• 98,4 0,0 - - 96,8 .0,1 89,8 -0,1 101,8 0~0 97 .z 0,0 

Indústria Geral ••••• 86.7 -13.3 95,9 -4.1 102,4 2,4 99,8 ..0.2 96,5 -3.5 103,9 3,9 

FONTE: IBGE - (f:IND 

Santa 
Catarina 

Tndice Ccnp. 
da Taxa 

117,5 0,5 
97,7 -0,2 
93,0 .{),7 
86,2 -1,8 
99.3 o,o 

- -
94,7 -o,3 

- -
115,3 0,8 

- -
- -

92,1 -o.5 
96,1 ..0,6 
94,3 -o,5 
85,4 -2,5 

100,2 0,0 
111.7 0,2 
94.4 -5.6 

Rio Grande 
do Sul 

Tndice Comp. 
da Taxa 

104,4 0,0 
96,2 -0,1 
91,3 -1,1 
95,0 -0.9 
88,1 -o.5 

102.2 0.1 
98,0 -0,1 

107,0 0,1 
91,3 -1,3 

- -
90,6 -o,t 
- -. 
- -

95.8 -0,5 
104.4 o.1 
111.1 o.4 
112,9 0.6 
97.3 -2,7 
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-~ PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGlAO NORDESTE 

1988 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
f : ~ : i : : : 1--õ~T~~~-~~~~-~~~~~Ez---l-~õü!---~-~~~~=-,--õEz---1-JÃ~=õü!~:~;~~~~~~-JÃ~=õEzi-ÃrE-õüri~;;~~~~~-ÃrE-õEzl 
+-----------~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMACÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

127,84 

151,24 

124,60 

96,37 

134,20 

MAT ELETRICO E COM 97,93 

PAPEL E PAPELÃO 119,16 

BORRACHA . 108,58 

QUIMICA 141,97 

PERF .SABÕES. VELAS 106,33 
• 

PROO.MAT.PLASTICAS 90.69 
..___,.. 

TEXTIL 

VES T, CAL.C, ART. TEC. 

PROO. AL.II~NT ARES 

BEBIDAS 

128,73 

118,85 

117,09 

115,38 

126,75 

137. 14 

125,31 

87,09 

123,25 

11l,18 

111. 19 

124~54 

131.50 

107,57 

96,19 

124,84 

121,84 

144.78 

119,86 

131,17 

144,85 

129,27 

88,40 

141 ,92 

105,75 

114,55 

127.18 

153 ;11 

110,10 

82,62 

112,76 

86,33 

.143,26 

132.34 

88,13 

103. 18 

8_6,03 

97,00 

86,17 

62,16 

91,10 

96,44 

89,48 

79,65 

85,70 

109,10 

81,14 

69,98 

93,35 

88,45 

95,60 

87,45 

88,55 

90,94 

99,79 

88,85 

105,91 

82,76 

83,50 

90,19 

109,96 

871 15 

81,46 

93,68 

95,70 

93,37 

86,91 

105,64 

83,28 

94,17 

117,22 

93,41 

91 ,18 

97,27 

112,49 

96,55 

84,01 

98,63 100,61 

92,64 

102,66 

90,95 

97,55 

87,14 

77.17 

91,32 

105,59 

90,81 

94,27 

94,04 

104,50 

94,43 

81,60 

95,88 

92,19 

102,02 

90,57 

96,71 

87,46 

78,68 

91,10 

105.62 

89,94 

93,25 

93,70 

105,08 

93,69 

81,58 

96,16 

92,33 

101 ,46 

94,32 

102. 16 

90,84 . 93,04 

95,86 96,27 

88,88 

79,01 

91,35 

106,50 

90,29 

93,08 

93,94 

105,70 

93,86 

81,88 

96,60 

86,28 

76,74 

92,08 

105. 18 

93,62 

97,06 

90,36 

102,44 

94,66 

90,08 

95,93 

92,83 

101,81 

91,37 

96,25 

86,79 

78,53 

91,46 

105.01 

91,23 

94.17 

91,09 

103,35 

93.26 

85,31 

96.44 

92,33 

101,46 

90,84 

95,86 

88,88 

79.01 

91,35 

106,50 

90.29 

93.08 

93,94 

105,70 

93.86 

81.88 

96.60 

FUMO 122,34 115.24 99,50 101,01 83.96 91,58 95.41 94.26 94,06 96,65 94,65 94,06 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGÉ 15/02/89 PAG 19 
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'-..... INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENE ROS - PERNAMBUCO 

-~ 1988 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

' 
c L A 5 5 E 5 

l--õ~~~~Í-~~~~-~i~~~~i---l--õ~r---~-~~~~~-~--~~i---I-~~N=õ~r~~~~~~~~~~-~;N:õ~il-;~~-õ~~~~;1~~~~~-;1~-õ~il E 
G E N E R o 5 

+-----------------~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDU5TRIA GERAL 124,34 142,96 141,67 79,72 93,37 93,35 85,07 85,98 86,70 87,74 86,96 86,70 

• IND.TRANSFORMACÃO 124,34 142,96 141 , 67 79,72 93,37 93,35 85,07 85,98 86,70 87,74 86.96 86,70 
~ 

MIN.NÃO t1ETALIC05 91,73 83,31 80,32 87,54 81 ,36 67. 12 94,28 93,09 90,56 93,50 93,57 90,56 . 
' lt'ETALURGICA 138,78 133,77 140,46 99,78 109,88 116,73 84,82 86,76 88,90 81 '71 84,84 88,90 

4 MAT ELETRICO E COM 84,73 114,15 117,42 58,67 130,18 97,07 72,80 76,10 77,64 73,21 76,88 77,64 

.. PAPEL E PAPE~O 118,46 10l,03 105,86 95,46 81,59 93,26 86,19 85,79 86,34 86,05 85,87 86,34 

QUIMICA 217,22 270,33 280,57 78,36 97 f 10 100,45 84,22 85,81 87,42 88,55 87,30 87,42 

PERF. SAB0E5. VELAS· 116,95 94,87 96,45 81,11 76,44 92,20 83,12 82,51 83,20 86,64 83,47 83,20 

PROD.MAT.PLASTICAS 81_,86 81,75 •75,62 94,11 88,29 102,62 99,89 98,90 99,13 92,58 94,35 99,13 

TE X TIL 93,18 89,29 83,35 90,15 91,74 98,63 92,17 92,13 92,61 91,10 90,85 92,61 

PROD.ALIMENTARE5 121 f 20 163,01 153,68 69,39 88,41 86,10 77,88 79,44 80,27 87,56 83,45 80,27 ........_ .,. ' 
BEBIDAS 107,01 110,01 128,08 94,92 95,65 106 f 16 94,07 94,24 95,48 95,60 95,19 95,48 

FUMO • 130,97 125,80 106,00 103,49 85,00 92,96 100,41 98,79 98,35 102,28 99,40 98,35 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE 16/02/89 PAG 2 0 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1988 

+--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~-------+ I : ~ : ! : : : l--~r~~~-~~~-~T~~~ez---l--õür---~-~~~~=-,--õez---I-~;N=õüri:~~~~~~-J;N:õeil-;re-õüri~;r~~~~-;1é-õeil 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 114,67 99,98 117,15 93,30 82,83 92,66 97,55 96,22 95,91 97,34 96,15 95,91 

EXTRATIVA MINERAL 109,52 98,47 102,30 106,11 94,92 95,40 100,94 100,42 . 100,01 99,91 99,92 100,01 

INC. TRANSFORMAÇÃO 115,54 100,23 119,66 91 '53 81,11 92,27 97,04 95,59 95,30 96,96 95,59 95,30 

MIN.NÃO METALICOS 84,44 76,23 64,84 93,66 91' 14 84,25 87,38 87,68 87,45 83,14 84,93 87,45 

METALURGICA 97,43 79,94 112,50 83,03 72,70 107. 15 91,05 89,43 90,81 88,85 88,12 90,81 

MAT ELETRICO . E COM 150,77 154,87 123,65 74,07 81 '82 .74,20 91,43 90,51 89,25 92,00 89,86 89,25 

BORRACHA 140,36 166,77 175,24 112.52 118,87 133. 12 121,80 121 '53 122,45 119,86 119,80 122,45 

QUUIICA 124,78 103,03 127,71 97,96 83,81 94,89 97,73 96,51 96,37 98,01 96,80 96,37 

PERF.SA80ES,VELAS 100, 17 113,38 105,82 71,44 82,65 76,22 96,60 95,35 93,76 97,49 95,91 93,76 

.pRQO • .AL IIIENT ARES 78,22 88,14 99,46 62,09 62,61 74,05 100,91 96,22 93,90 102,47 97,06 93,90 
·' 

BEBIDAS - 146,09 150,38 153,84 94,35 99,87 91,66 100,08 100,06 99,25 98,87 99,73 99,25 
+---- ------~-------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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,. •.... INDICADORES DA PRUDUÇAO lNOU~lRlAL ~UK LLA~~~~ ~ ~~N~nu~ - ........ ""'...., v~n,..~:'J 

-~ 1988 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I C L A S S E S 

1--õ~;~~T-~~~~-~~=~~e~---l--õ~;---,-~~~~~~-,--~e~---1-~~~=õ~;T~~~~~~~~~-~~~=~e~l-~;e-õ~;~~;;~~~~~-~;e-~eil E 
G E N E R 0 S 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
INOUSTRIA GERAL 129,94 126,49 117,94 95,67 98,01 97,46 103,29 102,80 102,37 103,41 102,95 102,37 

EXTRATIVA MINERAL 118,62 119,22 109, 14 103,09 101.79 106,28 109,49 108,74 108,54 109, 17 108,45 108,54 
j 

INC. TRANSFORMAÇÃO 130,89 127,10 118,67 95,15 97,73 96,84 102,85 102,38 101.94 103,00 102,56 101,94 .. 
MIN.NÃO METALICOS 105,43 97,83 97,02 99,74 92' 13 91,29 97,88 97,35 96,84 97,64 97,39 96,84 

• 
~ t.'ETALURGICA 145,96 141,47 132,35 111,15 105,21 101 '73 112,60 111 '87 110,99 111,21 111 ,09 110,99 

.. MAT ELETRICO E COM 14.6,60 183,43 118,45 107,79 129,74 98,10 107' 18 109,37 108,51 106,22 109, 12 108,51 

MAT. TRANSPORTE 143,41 161 ,07 131,30 77,16 99,32 103,31 95,97 96,28 96,75 101,48 98,86 96,75 

PAPEL E PAPELÃO 118,89 168,41 178,83 71,85 100,85 105,33 102,84 102,64 102,88 103,39 103,43 102,88 •. 
' ' 

QUI MICA 175,06 152,16 137' 12 95,42 101,26 92,52 96,66 97,04 96,70 95,48 96,81 96,70 I· 

PROD.MAT.PLASTICAS 116,45 111,82 121,80 78,50 73,04 86,84 71,96 72,05 73, 15 74,87 72,75 73,15 . . -, 
TEXTIL 122,13 119,36 112,16 94,56 92,36 99,68 96,01 95,66 95,97 97,03 95,79 95,97 ... 
VEST ,CALÇ,ART. TEC. 93,24 89,35 16,02 89,27 85,48 84,23 90,47 89,96 89,50 89,79 89,72 89,50 

.. . 
I . . 

: .. . .. · . ,. 
PROD.ALIMENTARES 87,52 72,86 82,27 72,51 75,54 89,97 103,66 101,34 100,51 104,81 102,49 100,51 : . 
BEBIDAS 144,25 145,44 159,93 82,83 85,84 102. 17 97,80 96,50 97,02 98,37 96,42 97,02 ... . ... .. 
FUMO 161,11 135,48 132,29 94,04 82,45 74,99 100,66 98,95 96,75 101,31 100,08 96,75 

' +-------------------~--------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE 15/02/89' PAG 22 . . . . . .. . 
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'-..... INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 
D~ 1988 

PONDERAÇÃO CI-80 
+-----------------------------------------------------------------------------------------~----------------------------------------+ 

I C L A S S E S 

l--õür~~i-~~~~-~i~~~~z---l--õür---~-~~~~=-,--õ~z---I-J;~=õüri:~;~~~~~~-J;~=õ~zl-;r~-õü1i~;~~~~~~-;1~-õ~zl E 
GENEROS 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
INDUSTRIA GERAL 117,06 104,30 114,93 98,19 90,47 100,99 100,67 99,74 99,85 99,80 99,43 99,85 

EXTRATIVA MINERAL 500,40 471,48 503,21 89,07 87,98 88,28 96,21 95,46 94,82 97,40 96,20 94,82 

IND.TRANSFORMACÃO 109,54 97,09 107,31 99,10 90,71 102,35 101,11 100, 16 100,34 100,04 99,74 100,34 

•. MIN.NÃO METALICOS 91.79 82,50 89,02 97,70 91,50 99,90 94,69 94,41 94,85 93,18 93,75 94,85 

METALURGICA 145.88 96,98 143. 10 96,90 65,89 95,67 104,53 100,83 100,37 104,30 101, 18 100,37 

• MAT ELETRICO E COM 172,45 176,64 176,03 157,34 157,53 150, 16 152,97 153,45 153. 13 149,63 151 ,39 153. 13 

MAT. TRANSPORTE 48,96 51,20 59,18 103,78 121 ,43 141,85 132,08 131 ,02 131.99 124,59 128,23 131,99 

-PAPEL E PAPELÃO 84,85 76,97 77,16 89,26 88,48 98,47 85,28 85,54 86,41 84,08 84,66 86,41 

OUUUCA 120,38 94,06 110,32 104,18 79,43 99,77 103. 12 100,95 100,86 101,42 100,30 100,86 

· FARMACEUTICA 108,86 ·121,30 106,05 93,73 109,25 78,62 87,92 89,61 88,65 90,44 91,20 88,65 
• 

PERF.SABOES,VELAS -----. ., 119,91 140,72 145,97 84,28 89,87 118,05 91,22 91,08 93,17 95,64 92,47 93,17 

PROD.MAT.PLASTICAS 134,08 138,80 138,80 89,73 94,35 100,57 92,82 92,96 93,55 90,50 91,35 93,55 

TE X TIL 77,50 71,56 67,58 68,81 70,66 75,04 76,63 76,13 76,05 78,08 76,44 76,05 

VEST ,CALC,ART. TEC. 78,90 84,91 67,65 87,49 95,26 84,59 92,71 92,97 92,27 90,99 92,41 92,27 

PROD.ALIMENTARES 112,09 106,05 105,98 93,64 107,26 112,27 90,46 91,77 93,18 89,64 91,15 93,18 

BEBIDAS 115,77 128,17 146,67 113,77 107,36 107,77 102,63 103,10 103,58 100,63 102,26 103,58 

FUMO 115,06 105,23 101,76 92,02 82,84 88,15 90,58 89,88 89,75 89,58 89,68 89,74 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE 15/02/89 PAG 23 
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~C» .••• INDICADORES OA PRODUÇAO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENt:HOS - !)AU t'~UL.U 

-~ 1988 
PONDERACÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ . I C L A S S E S 

f--õ~r~~:~-~~~~-~~~~Ez---f--õ~r---~-~~~~=-~--õEz---1-~~N=õ~r~:~;~~~~~~-~~N=õEzl-~rE-õürl~;r~~~~~-~rE-õEzl E 
G E N E R OS .. 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
INDUSTRIA GERAL 119,65 110,45 98,44 93,12 93,71 96,54 96,81 96,53 96,53 96,64 96,39 96,53 

IND.TRANSFORMACÃO 119,65 110,45 98,44 93,12 93,71 96,54 96,81 96,53 96,53 96,64 96,39 96,53 
; . 

MIN.NÃO METALICOS .107,48 106,54 95,36 93,39 94, 11 85,72 97,22 96,93 96,00 97,33 96,77 96,00 

' IETALURGICA 114,51 114,29 104,56 96,98 100,63 . 106,98 94,92 95,42 96,23 94,52 94,85 96,23 
• ., IECANICA 91,10 93,37 77,25 81,67 87,34 81,59 89,97 89,73 89,13 91,58 90,45 89,13 .. 

~ MAT ELETRICO E COM 103,54 105. 14· 84,52 91,74 92,22 97,76 92. 18 92,19 92,55 91,95 91,71 92,55 
' MAT. TRANSPORTE 130,31 131,94 112,11 110,79 108,01 106,36 111,08 110,79 110,46 . 109,95 110,59 110,46 

PAPEL E PAPEÜO 148,94 157,52 152,11 98,66 110,32 112,27 97,33 98,46 99,52 96,90 97,92 99,52 

BORRACHA 136,14 140,91 130,51 96,86 98,74 102,72 102,50 102. 15 102. 19 102,38 101,61 · 102, 19 

QUIMICA 149,37 103,00 107,40 90,56 82,98 101,15 98,63 97,30 97,56 97,91 97,12 97,56 
• 

FARMACEUTICA 128,15 104,40 88,40 93,96 71,15 72,29 85,98 84,64 83,78 88,15 85,92 83,78 ,. 
PERF. SABOES, VELAS, 159,72 158,44 133,04 83,09 87,05 88,69 92,2t 91,69 91,46 95,67 92,75 91,46 

PROD.MAT.PLASTICAS 126,25 129,21 114,65 94,18 101,27 108,59 91,27 92,14 93,25 89,35 90,82 93,25 

TEXTIL 108,35 101,09 92,40 90,05 89,13 95,91 93,33 92,95 93,16 92,91 92,58 93, H5 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 86,33 89,32 72,86 96,18 96,38 93,14 92,63 93,00 93,01 90,66 92,10 93,01 

PROD.ALIMENTARES 126,62 107,86 83,07 90,45 96,93 82,72 101 ,05 100,68 99,32 101,37 101, 13 99,32 
.. 

BEBIDAS 140,93 131,16 136,44 93,87 94,68 104,07 102,66 101,85 102,04 102,84 102,06 102,04 . 
FUMO 66,08 63,33 64,89 98,45 96,28 95,91 102,91 102,31 101,76 100,68 101 '78 101,76 

.. 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ ... IBGE 15/02/89 PAG 24 ' ' 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 

1988 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I : ~ :! : :: 1--õü~~~~T-~~~~-~T~~~~~---I--õü~---~-~~~~~-,--õ~i---1-J~~=õü~~~~;~~~~~~-J~~=õ~~I-Ã~~-õü~l~;~~~~~~-~r~-õ~~l 
+----------------------------------------------------~-----------------------------------------------------------------------------+ 

INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

INO.TRANSFORMACÃO 

UIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

11.7,25 11 1 • 54 1 os ' 11 

100,18 111,95 133,87 

117,51 111,53 104,75 

97,14 96,10 103,08 

131,52 130,52 119,19 

164,05 159,79 127,44 

UAT ELETRICO E COM . . 186,75 196,17 163,97 

PAPEL E PAPELÃO 153,08 151,40 144,26 

OUIMICA 103,16 66,34 62,30 

PERF .SASOES, VELAS 1 12,26 104,55 82,83 
' 

.PROO.MAT.PLASTICAS 114,49 123,10 106,69 

TEXTIL 
~ 

VEST,CALC,ART.TEC. . . 
PROO.ALIIENTARES 

BEBIDAS 

124,51 123,31 108,57 

100,74 108,39 96,31 

100,15 103,17 114,28 

123,59 127,16 132,38 

92,93 98,25 97,50 97' 10 97' 18 89,06 

93,51 

89,01 

77,61 

86,23 

98,52 

88,40 109,04 107,24 105,15 105,52 

93,00 

77,97 

91 ,49 

93,01 

98,07 

88,04 

91,00 

92,75 

93,18 101,35 96,01 

99,24 100,59 98,15 

88,71 88,34 118,60 

89,38 115,78 87,69 

86,46 100,93 118,81 

92,54 93,74 

97. 86 102 , 16 

97,38 

98,22 

92,14 

91,73 

98,63 

98,78 

98,23 

97,46 

94,91 

96,55 

96,03 

97,00 

96,26 

92,09 

91,86 

98,90 

98,95 

97,57 

98,70 

95,44 

96, 19 

96,21 

97,08 

95,57 

92,01 

91 ,92 

98,67 

98,88 

98,51 

97,97 

96,85 

96,01 

96,65 

97,01 

107,95 

96,87 

98,87 

92,57 

92,60 

99,77 

99,42 

95,27 

95,23 

93,51 

96,70 

94,64 

87,96 

88,49 

80,78 

95,98 

92,50 95,59 101,13 100,35 99,93 101,01 

93,37 104,23 108,91 107,33 107,06 104,15 

97,00 97' 18 

104,78 105,52 

96,90 

96,57 

92,40 

92,30 

99,43 

99, 15 

96,38 

98,67 

94,46 

96,27 

95,70 

97,08 

95,57 

92,01 

91,92 

98,67 

98,á8 

98,51 

97,97 

96,85 

96,01 

96,65 

100,65 99,93 

105,91 107,06 

FUMO 61,47 33,72 41,36 186,08 109,09 129,57 107,44 107,47 107,87 106,96 107,13 107,87 
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~a .... INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PARANA 

-~ 1988 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I 

C L A 5 s E S 

1--õ~~~~=~-~~~~-~T=~~E~---I--õ~~---~-~~~~=-~--~é~---1-~~~=~~~~:~;~~~~~~-J~~=~éi 1-~~é-õ~~~~;.~~~~~~-~~é-~éi I E 
G E N E R O 5 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
INDUSTRIA GERAL 112,52 97,66 94,99 101.28 106,78 110,85 103,20 103,46 103,94 101,18 102,42 103,94 

INO.TRANSFORMAçlO 112,52 97,66 94,99 101.28 106,78 110,85 103,20 103,46 103,94 101. 18 102,42 103,94 

MIN.NÃO METALICOS 88,48 93,48 84,43 84;74 91 ,33 89,59 97' 15 96,60 96,03 97,25 96,32 96,03 

MECANICA 131.23 134,97 85,70 87,07 79,82 64,55 99,40 97,31 94,78 102,65 98,52 94,78 

PAPEL E PAPELÃO 154,77 154, 14 . 148, 16 97,22 100,58 103,23 98,68 98,86 99,21 99,72 99,12 99,21 

QUI MICA 113,13 74.,82 80,94 121.77 147,64 176' 11 102,63 104,77 107,72 97,91 102. 13 107,72 

'PERF .SABOES I VELAS 114,28 126,85 67,20 96,37 130, 17 96,10 117,51 118,54 117,30 110, 12 116,89 117,30 

PROD.MAT.PLASTICAS 107,93 106,58 92,01 114,15 108,95 116,08 105,28 105,62 106,33 101,90 103,67 106,33 

TE X TIL 63,29 62,78 53,28 89,66 99,05 95,74 105,06 104,81 104,49 104,36 104,20 104,49 

PROO.ALIMENTARES 111,14 104,75 
·' 

109,71 92,20 100,26 101.62 109,87 109,04 108,44 106,60 108,08 108,44 

BEBIDAS 137,24 144,45 168,48 93,77 100,44 100,55 98,98 99,13 99,27 97,62 98,76 99,27 

FUMO ~ 226,70 215,97 153,17 115,56 121,03 83,75 96,54 98,14 97,24 97,96 98,61 97,24 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE · 15/02/89 PAG ~6 
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INDICADORES DA PRODUÇAO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENtRUS - SANrA ~AIAH!NA 

1988 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I : ~ :! : :: 1--õ~~~~=~-~~~~-~T=~~E~---I--õ~r---~-~~~~:-,--~E~---I-~;~=õ~~T=~~~~~~~~-~;~=~E~I-;~E-õ~~~~~~~~~~~-;~E-~E~I 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO J.IETALICOS' 

METALURGICA 

IECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PROD.MAT.PLASTICAS 
• 

TEXTIL 

VES T, CALÇ, ART. TEC. 

PROD.ALIIENTARES 

BEBIDAS 

118.56 

113,19 

118,77 

92,83 

138,28 

116,41 

110,29 

105,98 

113,02 

116,64" 105,71 

92,76 

140,37 

121.49 

104,86 

147,89 143,89 134,52 

264,71 297,36 229,38 

137,32 

141,87 

104,44 

101,82 

99,29 

111,88 

78,95 

136,06 

130,69 

111,11 

96,-28 

100,53 

114,41 

89,56 

130,89 

117,66 

102,75 

76,24 

70,46 

112,40 

117,16 

83,46 

97,54 

83,03 

65,10 

86,72 

76,47 

70,17 

91,39 

132,46 

80,17 

89,46 

93,90 

69,28 

96,05 

85,81 

99,62 

85,39 

66,76 

91,22 

80,35 

86,42 

95,95 

96,51 

93,08 

92,81 

96,83 

75,24 

96,99 

94,08 

102,63 

93,77 

84,46 

95,31 

100,43 

82,79 

92,68 

134,98 

114,14 

88,94 

95,26 

83,64 

97,49 

95,34 94,45 

121,38 119,04 

94,66 

102,40 

92,97 

93,81 

99,00 

92,82 

85,73 85,22 

102,49 100,76 

94,78 94,89 

115. 98 114. o 1 

90,38 90,62 

97,03 96,65 

93,98 94,25 

86,65 85,53 

100,89 100,54 

94,43 

117,46 

93,81 

97,69 

92,97 

86,22 

99,33 

94,71 

115,29 

92,06 

96,10 

94,31 

85,36 

100,23 

96,20 

118,52 

95,60 

104,02 

93,10 

87,54 

106,02 

96,07 

114,33 

90,08 

96,01 

94,50 

69,74 

99,71 

94,84 

118,33 

94,21 

100,23 

92,75 

86,15 

102,58 

95,50 

111,19 

90,45 

96,30 

94,60 

66,77 

100,95 

94,43 

117.46 

93,81 

97,69 

92,97 

86.-22 

99,33 

94,71 

115,29 

92,06 

96,10 

94,31 

85,38 

100,23 

FUII) 101,28 0,13 32,35 121,85 107,85 392,00 109,32 109,32 111,67 109,26 109,27 111,67 
~ +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I ~ ~ : i : : : l--õü1~~i-~~~~-~i~~~~;---l~-õü1---~-~~~~=-,--õ~;---l-~;~=õü1~=~;~~~~~~-~;~=õ~zl-;r~-õü1i~;r~~~~~-;1~-õ~il 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ • 

INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMACÃO 

MIN.NÃO a.ETALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 
! 

QUI MICA , 
PERF.SABOES.VELAS 

VEST ,CALC.ART. TEC. 

PROO.ALIMENT~ 

BEBIDAS 

~ 13' 13 

119,56 

113,09 

106,80 

123,32 

195,87 

105,64 

101,97 

155,72 

111,72 

107,34 

108,24 

93 , 83 

85,94 

120,09 

106,34 

123,23 

106,23 

87,38 

111' 53 

115,70 

114,76 

121,45 
' 

148,93 

114,77 

62,61 

102,81 

102,32 

97,56 

123,95 

105,85 

160,78 

105,51 

91,02 

125. 18 

130,70 

111,44 

101,52 

146,95 

113,77 

68,02 

93,61 

99,57 

120,74 

124,25 

86,96 

95,89 

86,90 

95,52 

83,71 

105,58 

85,79 

95,16 

112,11 

100,88 

69,47 

78,40 

84,02 

79,26 

96,68 

90,03 

77,19 

90,14 

85,52 

88,45 

91,54 

89,97 

115,93 

102,36 

107. 15 

61,40 

110,40 

94,00 

99,15 

95,11 

97,07 

106,39 

96,99 

92,38 

92,05 

88,38 

85,06 

106,82 

97,71 

128,15 

104,32 

83,07 

101,55 

97,37 

103,03 

98,00 

107,83 

97,94 

97,67 

91,44 

95,89 

88,20 

100,62 

97,62 

105,24 

93,06 

89,93 

95,38 

105,72 

113,75 

97,31 

104. 17 

97,27 

96,50 

91,19 

95,46 

88,36 

101,90 

98,07 

105,41 

90,66 

91,21 

95,25 

105,13 

111,86 

97,29 

104,39 

97,25 

96,15 

91,26 

94,97 

88,09 

102,24 

98,03 

107,03 

91,29 

90,64 

95,75 

104,35 

111,10 

96,84 

109,21 

96,77 

98,75 . 

92,16 

94,93 

91,05 

97,22 

96,91 

100,66 

90,51 

97,11 

103,90 

97,07 

97' 15 

91,90 

95,00 

89,87 
... 

100,56 

97,75 

103,56 

90,12 

89,13 . 92,07 

93,36 94,49 

. 105,61 

109,36 

105,65 

110,42 

97,29 

104,39 

97,25 

96,15 

91,26 

94,97 

88,09 

102,24 

98,03 

107,03 

91,29 

90,64 

95,75 

104,35 

111,10 

FUMO 41,71 33,58 42,23 119,40 101,18 122,34 112,88 112,67 112,85 111,87 112,04 112,85 
+---~-----·---------------~--------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE 15/02/89 PAG 28 
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